
Aula 5 – Tipos de Blockchain: Públicas, 
Privadas e Híbridas
Bem-vindo(a) à nossa jornada pelo fascinante mundo do Blockchain! Se você já se perguntou por que existem 
tantas criptomoedas ou como grandes empresas estão usando essa tecnologia, mas de uma forma diferente 
do Bitcoin, esta aula é para você. Entender os diferentes tipos de Blockchain não é apenas uma questão de 
curiosidade; é uma habilidade fundamental para quem deseja navegar e, quem sabe, construir o futuro digital.

Imagine que você está planejando uma viagem. Dependendo do seu destino, do seu orçamento e do que você 
quer fazer, você escolherá um meio de transporte diferente: um carro particular para flexibilidade, um ônibus 
para economia e socialização, ou um avião para velocidade em longas distâncias. Com o Blockchain, a lógica 
é muito semelhante. Não existe uma solução única que sirva para todos os propósitos, e a escolha do tipo 
certo de rede é crucial para o sucesso de qualquer projeto.

Objetivos desta aula: Ao final, você será capaz de diferenciar claramente as Blockchains Públicas, 
Privadas e Híbridas, compreender suas características essenciais, identificar seus respectivos casos 
de uso e, o mais importante, analisar qual tipo de rede se adequa melhor a diferentes cenários e 
necessidades.

Vamos explorar juntos as nuances que transformam o Blockchain de um conceito abstrato em uma ferramenta 
poderosa e versátil. Começaremos entendendo a motivação por trás da existência de múltiplos tipos, para 
então mergulharmos nas particularidades de cada um, sempre com exemplos práticos e conexões com as 
tendências mais atuais do mercado.



Fundamentos

O Ponto de Partida: Por Que Tantos Tipos 
de Blockchain?
Quando pensamos em Blockchain, a primeira imagem que geralmente vem à mente é a do Bitcoin, uma rede 
aberta e acessível a qualquer pessoa. Essa é a essência do que chamamos de Blockchain Pública. No 
entanto, o mundo real é complexo e as necessidades são diversas. Empresas, governos e consórcios muitas 
vezes precisam de soluções que ofereçam controle, privacidade e desempenho que as redes públicas, por 
sua própria natureza, não conseguem entregar.

Essa diversidade de requisitos levou ao desenvolvimento de diferentes arquiteturas de Blockchain, cada uma 
otimizada para um conjunto específico de problemas. É como ter uma caixa de ferramentas: você não usaria 
uma chave de fenda para martelar um prego, certo? Da mesma forma, para construir uma aplicação 
descentralizada para o público geral, você precisaria de uma ferramenta diferente daquela usada para 
gerenciar uma cadeia de suprimentos confidencial entre parceiros comerciais.

A chave para entender essa diferenciação reside nos conceitos de "permissionless" (sem permissão) e 
"permissioned" (com permissão).

Essas duas abordagens definem quem pode participar da rede, quem pode validar transações e quem tem 
acesso aos dados, moldando fundamentalmente as características e aplicações de cada tipo de Blockchain. É 
a partir dessa distinção que começamos a desvendar os mistérios por trás das Blockchains Públicas, Privadas 
e Híbridas.



Tipo 1

Blockchains Públicas (Permissionless): A 
Revolução Aberta

Acesso Universal
Qualquer pessoa pode 
participar, enviar transações e 
validar blocos sem autorização 
prévia

Transparência Total
Todas as transações são 
visíveis para qualquer 
participante da rede

Resistência à Censura
Nenhuma entidade única pode 
impedir ou reverter transações

As Blockchains Públicas são o berço da inovação descentralizada, o ponto de partida de toda a revolução que 
conhecemos hoje. Elas são, por definição, redes abertas e transparentes, onde qualquer pessoa pode 
participar, enviar transações e até mesmo validar blocos, sem a necessidade de uma autorização prévia. 
Pense nelas como uma praça pública digital: todos podem entrar, ver o que está acontecendo e contribuir, 
sem que um porteiro ou uma autoridade central decida quem entra ou sai.

Bitcoin
A primeira e mais conhecida Blockchain, criada para 
ser um sistema de dinheiro eletrônico ponto a ponto, 
livre de controle governamental ou bancário.

Ethereum
Expandiu a visão do Bitcoin, introduzindo os 
contratos inteligentes, que permitem a criação de 
aplicações descentralizadas (DApps) e a 
tokenização de ativos.



A Fundo nas Blockchains Públicas: 
Vantagens e Desafios

✓ Vantagens
Descentralização máxima: Rede mantida por 
milhares de nós distribuídos globalmente

Segurança robusta: Criptografia avançada e 
mecanismos de consenso garantem 
imutabilidade

Transparência: Todas as transações são 
verificáveis por qualquer pessoa

Resistência a ataques: Extremamente difícil de 
comprometer devido à distribuição

Sem intermediários: Ideal para cenários onde a 
confiança em autoridade central é indesejável

✗ Desafios
Escalabilidade limitada: Bitcoin processa ~7 
transações/segundo

Alto consumo energético: Especialmente em 
redes Proof of Work

Privacidade limitada: Todas as transações são 
públicas (pseudônimas)

Velocidade: Quanto mais descentralizada, mais 
difícil processar alto volume rapidamente

Custos variáveis: Taxas de transação podem ser 
altas em períodos de congestionamento

Aplicações principais: Apesar dos desafios, as Blockchains Públicas continuam a ser o motor da 
inovação em áreas como finanças descentralizadas (DeFi), tokens não fungíveis (NFTs) e 
governança descentralizada (DAOs), impulsionando a visão do Blockchain 3.0 (DApps) e explorando 
novas fronteiras para o Blockchain 4.0.



Tipo 2

Blockchains Privadas (Permissioned): 
Eficiência e Controle
Em contraste com a abertura das redes públicas, as Blockchains Privadas operam sob um modelo de 
"permissão", onde o acesso e a participação são estritamente controlados. Imagine um clube exclusivo, onde 
apenas membros convidados e verificados podem entrar, interagir e ter acesso às instalações. Da mesma 
forma, em uma Blockchain Privada, apenas participantes autorizados podem ler, escrever ou validar 
transações na rede.

Essa abordagem com permissão é particularmente atraente para empresas e consórcios que precisam da 
segurança e imutabilidade do Blockchain, mas não podem abrir mão do controle, da privacidade e do alto 
desempenho.

Em vez de uma rede global de milhares de nós anônimos, uma Blockchain Privada geralmente envolve um 
número menor de participantes conhecidos e confiáveis, que são pré-aprovados por uma entidade ou grupo 
de entidades controladoras.

Hyperledger Fabric
Projeto de código aberto hospedado pela Linux 
Foundation, amplamente utilizado em soluções 
corporativas

Corda
Desenvolvido pela R3, focado no setor financeiro 
e transações entre instituições



Explorando as Blockchains Privadas: 
Benefícios e Limitações

Alto Desempenho e 
Escalabilidade
O número de nós validadores é menor e 
conhecido, otimizando o processo de 
consenso. Isso resulta em significativamente 
mais transações por segundo comparado às 
redes públicas.

Privacidade Garantida
Mecanismos que permitem transações 
confidenciais e acesso restrito aos dados, 
essencial para empresas que lidam com 
informações sensíveis.

Governança Clara
Centralizada ou federada, facilitando a tomada 
de decisões e a conformidade regulatória em 
ambientes corporativos.

Controle de Acesso
Capacidade de definir permissões granulares 
sobre quem pode acessar quais dados e 
participar de quais transações.

Atenção às limitações: A principal limitação é a centralização. Embora ainda utilizem a tecnologia 
de livro-razão distribuído, o controle sobre a rede está nas mãos de uma ou poucas entidades, o que 
pode levar a um maior risco de censura ou manipulação, e diminui a resistência a ataques em 
comparação com redes públicas massivamente descentralizadas. A confiança é depositada nos 
operadores da rede, e não na criptografia e no consenso distribuído de forma tão abrangente quanto 
nas redes públicas.

Apesar dessas ressalvas, as Blockchains Privadas são a espinha dorsal de muitas inovações no Blockchain 
4.0, impulsionando a transformação digital em setores como cadeia de suprimentos, finanças, saúde e 
identidade digital, onde a eficiência e o controle são tão importantes quanto a segurança e a imutabilidade.



Tipo 3

Blockchains de Consórcio e Híbridas: O 
Melhor dos Dois Mundos?
A busca por um equilíbrio entre a abertura das Blockchains Públicas e o controle das Privadas levou ao 
surgimento das Blockchains de Consórcio e Híbridas. Essas arquiteturas representam uma tentativa de 
combinar as vantagens de ambos os modelos, mitigando suas respectivas desvantagens. Pense nisso como 
uma cooperativa: não é totalmente aberta como uma praça pública, mas também não é controlada por uma 
única entidade como um clube privado. Em vez disso, um grupo de organizações compartilha a governança e 
a responsabilidade pela rede.

Blockchain de Consórcio
Um tipo de Blockchain privada onde múltiplos 
participantes pré-selecionados (geralmente 
empresas ou instituições) compartilham a 
responsabilidade de operar e manter a rede. 
Nenhuma entidade única tem controle total; as 
decisões são tomadas em conjunto pelos membros 
do consórcio.

Descentralização maior que privadas

Controle e privacidade mantidos

Governança compartilhada

Blockchains Híbridas
Combinam elementos de redes públicas e privadas. 
Podem ter partes da funcionalidade operando em 
uma Blockchain pública para garantir imutabilidade 
e transparência, enquanto outras partes são 
mantidas em uma Blockchain privada para garantir 
privacidade e desempenho.

Flexibilidade máxima

Validação pública + dados privados

Otimização por camadas



Detalhando Consórcios e Híbridas: 
Aplicações e Desafios

Setor Financeiro
Consórcios bancários podem usar 
essas redes para liquidar 
transações interbancárias de 
forma mais eficiente e segura, 
mantendo a privacidade das 
operações.

Saúde
Facilitam o compartilhamento 
seguro de dados médicos entre 
hospitais e clínicas, garantindo 
que apenas profissionais 
autorizados tenham acesso às 
informações confidenciais.

Identidade Digital
Sistema híbrido permite que 
usuários controlem suas próprias 
informações (privado) enquanto 
registram provas de identidade 
verificadas em uma Blockchain 
pública.

Desafios de Implementação

Complexidade de 
Governança
Em um consórcio, a 
governança pode ser 
significativa, exigindo 
acordos claros entre as 
partes sobre regras, 
responsabilidades e 
processos de decisão.

Interoperabilidade
A comunicação entre 
diferentes camadas (pública 
e privada) em uma 
Blockchain híbrida é um 
desafio técnico, embora 
soluções como Polkadot e 
Cosmos estejam avançando.

Design de Arquitetura
Definir quais partes da 
solução residem em qual tipo 
de rede exige análise 
cuidadosa e expertise técnica 
para otimizar desempenho e 
segurança.

A flexibilidade dessas arquiteturas permite adaptar a solução Blockchain às necessidades específicas de cada 
caso de uso, otimizando a governança, a privacidade e o desempenho.



Quadro Comparativo: Públicas vs. 
Privadas vs. Híbridas
Para consolidar nosso entendimento e facilitar a escolha da tecnologia mais adequada, é fundamental 
visualizar as distinções entre os tipos de Blockchain. Cada modelo foi desenvolvido para atender a um 
conjunto específico de requisitos, e suas características refletem essas prioridades.

Pense neste quadro como um guia rápido para identificar as forças e fraquezas de cada abordagem. Ao 
analisar um projeto, você pode usar essas categorias para determinar qual tipo de rede oferece o equilíbrio 
ideal entre descentralização, privacidade, desempenho e governança.

Característica Blockchain Pública Blockchain Privada Blockchain 
Híbrida/Consórcio

Acesso Aberto a todos Restrito a participantes 
autorizados

Misto/Controlado por 
consórcio

Transparência Total (dados 
pseudônimos)

Seletiva (dados 
confidenciais)

Configurável

Descentralização Alta Baixa (centralizada ou 
federada)

Média

Desempenho Variável (menor TPS) Alto (maior TPS) Alto

Governança Distribuída 
(comunidade)

Centralizada (entidade 
única)

Compartilhada 
(membros do 
consórcio)

Exemplos Bitcoin, Ethereum Hyperledger Fabric, 
Corda

Quorum, R3 Corda 
(alguns casos)

Conclusão: A escolha do tipo de Blockchain é uma decisão estratégica que impacta diretamente a 
segurança, a eficiência e a aceitação de uma solução. Não há uma resposta única para "qual é o 
melhor", mas sim "qual é o mais adequado para o meu problema".



Aplicações Práticas

Casos de Uso Reais para Blockchains 
Públicas
As Blockchains Públicas são o terreno fértil para inovações que exigem máxima transparência, resistência à 
censura e a capacidade de operar sem a necessidade de intermediários confiáveis. Elas são a base para a 
criação de sistemas verdadeiramente descentralizados, onde a confiança é estabelecida pela criptografia e 
pelo consenso da rede, e não por uma autoridade central.

Casos de Uso: Blockchains Públicas em 
Ação

Criptomoedas e Pagamentos Globais
O Bitcoin permite transações financeiras ponto a 
ponto em qualquer lugar do mundo, sem a 
necessidade de bancos ou processadores de 
pagamento. Sua natureza pública garante que 
todas as transações sejam verificáveis por 
qualquer pessoa.

Finanças Descentralizadas (DeFi)
Construídas sobre a rede Ethereum, utilizam 
contratos inteligentes para recriar serviços 
financeiros tradicionais (empréstimos, seguros, 
exchanges) de forma aberta e sem custódia.

Tokens Não Fungíveis (NFTs)
Permitem a tokenização de ativos digitais únicos, 
como arte e colecionáveis, garantindo sua 
autenticidade e propriedade de forma verificável 
por qualquer um na rede pública.

Verificação de Autenticidade
Registros acadêmicos, certidões e documentos 
onde a imutabilidade e a acessibilidade pública 
são cruciais para combater fraudes.

Um dos casos de uso mais evidentes é o das criptomoedas e pagamentos globais. Outro campo 
revolucionário é o das Finanças Descentralizadas (DeFi) e dos Tokens Não Fungíveis (NFTs), 
predominantemente construídos sobre a rede Ethereum. Além disso, Blockchains públicas são usadas para 
verificação de autenticidade de dados, como registros acadêmicos ou certidões, onde a imutabilidade e a 
acessibilidade pública são cruciais para combater fraudes.



Casos de Uso Reais para Blockchains 
Privadas
Quando a necessidade é de controle, privacidade e alta performance dentro de um ambiente empresarial ou 
entre um grupo seleto de organizações, as Blockchains Privadas se destacam. Elas oferecem a robustez da 
tecnologia de livro-razão distribuído, mas com a capacidade de adaptar as regras de acesso e governança às 
exigências específicas do negócio.

Rastreabilidade na 
Cadeia de Suprimentos
Empresas como Walmart e 
Maersk utilizam plataformas 
como o Hyperledger Fabric 
para rastrear produtos desde a 
origem até o consumidor final. 
Isso permite identificar 
rapidamente a fonte de 
contaminação em alimentos, 
verificar a autenticidade de 
produtos de luxo ou otimizar a 
logística, tudo isso enquanto 
mantêm a confidencialidade 
dos dados comerciais entre os 
parceiros da cadeia.

Setor Bancário e 
Interbancário
Blockchains privadas como o 
Corda são empregadas para 
liquidar transações e 
compartilhar informações de 
forma segura e eficiente entre 
instituições financeiras. A 
capacidade de realizar 
transações confidenciais e a 
alta velocidade de 
processamento são cruciais 
para atender aos requisitos 
regulatórios e de volume do 
mercado financeiro.

Gestão de Identidade 
Corporativa
Pode ser aprimorada com 
Blockchains privadas, 
permitindo que empresas 
gerenciem o acesso de 
funcionários e parceiros a 
sistemas e dados de forma 
segura e auditável, mantendo 
controle total sobre 
permissões e privacidade.



Casos de Uso Reais para Blockchains de 
Consórcio e Híbridas
As Blockchains de Consórcio e Híbridas surgem como soluções ideais para cenários que exigem um equilíbrio 
delicado entre a descentralização e o controle, a transparência e a privacidade. Elas são particularmente úteis 
quando múltiplas partes precisam colaborar e compartilhar informações, mas não confiam plenamente em 
uma única entidade controladora, nem desejam expor todos os seus dados a uma rede pública.

Setor da Saúde
Uma Blockchain de consórcio pode 
ser utilizada para o 
compartilhamento seguro de 
dados médicos entre diferentes 
hospitais, clínicas e laboratórios. 
Cada instituição seria um nó 
validador, garantindo que as 
informações dos pacientes sejam 
acessadas apenas por 
profissionais autorizados, 
enquanto a imutabilidade do 
registro assegura a integridade dos 
dados.

Governança de Dados 
entre Empresas
Um consórcio pode criar uma rede 
para compartilhar informações não 
competitivas (como padrões da 
indústria ou dados de 
conformidade) de forma 
transparente entre os membros, 
mas mantendo a privacidade de 
suas operações individuais.

Tokenização de Ativos
As Blockchains híbridas são 
promissoras para a tokenização de 
ativos que requerem diferentes 
níveis de acesso, onde a prova de 
propriedade pode ser registrada 
publicamente, mas os detalhes 
confidenciais do ativo são 
mantidos em uma camada privada.

Flexibilidade é a chave: A flexibilidade dessas arquiteturas é a chave para a inovação em ambientes 
complexos, permitindo que organizações colaborem sem sacrificar controle ou privacidade.



Olhando para o Futuro

Tendências e o Futuro dos Tipos de 
Blockchain
O universo Blockchain é dinâmico e está em constante evolução. As tendências atuais apontam para uma 
sofisticação crescente na forma como os diferentes tipos de redes são utilizados e como eles interagem entre 
si. A jornada do Blockchain 1.0 (focado em criptomoedas como Bitcoin) para o 2.0 (contratos inteligentes e 
DApps no Ethereum) e o 3.0 (escalabilidade e usabilidade) nos trouxe até o limiar do Blockchain 4.0, que se 
concentra em aplicações para a indústria e na integração com tecnologias emergentes como IoT e IA.

1

Blockchain 1.0
Criptomoedas (Bitcoin)

2

Blockchain 2.0
Contratos Inteligentes (Ethereum)

3

Blockchain 3.0
Escalabilidade e DApps

4

Blockchain 4.0
Indústria + IoT + IA

Interoperabilidade
Uma das tendências mais críticas é a 
interoperabilidade. À medida que mais Blockchains 
(públicas, privadas e de consórcio) surgem, a 
necessidade de elas se comunicarem e trocarem 
dados de forma segura e eficiente torna-se 
imperativa. Projetos como Polkadot e Cosmos 
estão na vanguarda dessa inovação, desenvolvendo 
protocolos que permitem que diferentes 
Blockchains operem em conjunto, criando uma 
"internet de Blockchains".

Regulamentação
Paralelamente, a regulamentação continua a moldar 
o cenário. No Brasil, o Banco Central do Brasil e a 
CVM (Comissão de Valores Mobiliários) têm 
emitido diretrizes e normas sobre criptoativos e o 
uso de DLTs, buscando equilibrar a inovação com a 
proteção ao investidor e a estabilidade financeira.



Desafios e Oportunidades na Escolha da 
Blockchain Certa
A decisão de qual tipo de Blockchain utilizar para um projeto não é trivial e exige uma análise cuidadosa de 
múltiplos fatores. Não se trata apenas de escolher a tecnologia mais "avançada", mas sim a mais adequada 
para resolver um problema específico, considerando o contexto, os requisitos e os objetivos. Essa é uma das 
maiores oportunidades para profissionais que dominam o tema: ser capaz de guiar essa escolha estratégica.

Fatores de Decisão Cruciais

Uma aplicação que exige máxima descentralização e resistência à censura, como uma criptomoeda global, 
naturalmente se inclinará para uma Blockchain pública. Já uma solução para rastreabilidade interna de 
uma empresa, com requisitos de alta performance e privacidade, se beneficiará de uma Blockchain 
privada.

As oportunidades que surgem dessa diversidade são imensas. A capacidade de escolher e combinar 
diferentes tipos de Blockchain permite a criação de novas aplicações, a otimização de processos existentes e 
a abertura de novos mercados. Profissionais que compreendem as nuances de cada tipo de rede estão em 
posição privilegiada para inovar e liderar a transformação digital em diversos setores. A reflexão final é que a 
adaptabilidade e a capacidade de análise crítica são mais valiosas do que a adesão cega a uma única 
solução.

Essa compreensão aprofundada dos tipos de Blockchain nos prepara para a próxima etapa da nossa 
jornada, onde abordaremos os desafios inerentes a qualquer implementação de Blockchain. A 
escolha do tipo de rede, como veremos, impacta diretamente o Dilema do Blockchain: como 
equilibrar escalabilidade, segurança e descentralização.

Governança
Quem controla a rede?

Escalabilidade
Quantas transações por 
segundo são necessárias?

Privacidade
Os dados precisam ser 
confidenciais?

Custo
De implementação e 
manutenção

Caso de Uso
Qual problema estamos 

resolvendo?



Consolidação

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de mais uma etapa em nossa exploração do Blockchain. Nesta aula, desvendamos a 
complexidade por trás dos diferentes tipos de redes, compreendendo que a escolha entre Blockchains 
Públicas, Privadas e Híbridas não é arbitrária, mas sim uma decisão estratégica baseada em necessidades 
específicas de descentralização, privacidade, desempenho e governança. Vimos que cada tipo possui suas 
características únicas, vantagens e desafios, e que a inovação muitas vezes reside na capacidade de 
combinar o melhor de cada mundo.

Conceitos-Chave
Permissionless vs. 
Permissioned

Descentralização vs. 
Controle

Transparência vs. 
Privacidade

Escalabilidade vs. 
Segurança

Tipos Aprendidos
Blockchains Públicas

Blockchains Privadas

Blockchains de Consórcio

Blockchains Híbridas

Aplicações Práticas
Criptomoedas e DeFi

Cadeia de suprimentos

Setor financeiro

Saúde e identidade

Em prática: O conhecimento adquirido aqui é fundamental para qualquer profissional que deseje 
atuar com Blockchain. Seja para avaliar uma nova solução tecnológica, participar de um projeto de 
implementação ou mesmo para entender o cenário regulatório, saber diferenciar e aplicar os tipos de 
Blockchain é uma habilidade indispensável. Comece a observar as notícias e os projetos de 
Blockchain com um olhar mais crítico, identificando qual tipo de rede está sendo utilizado e por quê.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os tipos de Blockchain com as questões abaixo:

1 Qual das seguintes características é mais associada a uma Blockchain Pública 
(Permissionless)?
a) Acesso restrito e alto desempenho.
b) Governança centralizada e transações confidenciais.
c) Transparência total e resistência à censura.
d) Controle de permissões e uso exclusivo para consórcios.

2 Um dos principais desafios das Blockchains Públicas, como o Bitcoin e o 
Ethereum (pré-PoS), é:
a) A falta de segurança nas transações.
b) A baixa escalabilidade e o consumo energético.
c) A dificuldade em atrair participantes.
d) A impossibilidade de criar contratos inteligentes.

3 Qual tipo de Blockchain seria mais adequado para uma rede de rastreabilidade 
de produtos entre empresas concorrentes que precisam compartilhar 
informações de forma segura, mas sem expor todos os dados publicamente?
a) Blockchain Pública.
b) Blockchain Privada.
c) Blockchain de Consórcio.
d) Blockchain 1.0.

4 Projetos como Polkadot e Cosmos são exemplos de tendências que buscam 
resolver qual problema no ecossistema Blockchain?
a) A falta de segurança das redes privadas.
b) O alto custo de transação em redes públicas.
c) A interoperabilidade entre diferentes Blockchains.
d) A dificuldade de regulamentação dos criptoativos.

5 Questão Dissertativa
Explique a principal diferença entre uma Blockchain Privada e uma Blockchain de Consórcio, e cite um 
caso de uso para cada uma.

Gabarito:

1. c) Transparência 
total e resistência à 
censura.

2. b) A baixa 
escalabilidade e o 
consumo energético.

3. c) Blockchain de 
Consórcio.

4. c) A 
interoperabilidade 
entre diferentes 
Blockchains.



Próximos Passos

Continue Sua Jornada

Próxima Aula
Aula 6 – O Dilema do Blockchain: Escalabilidade, Segurança e Descentralização

Aprofundaremos os desafios técnicos que permeiam a tecnologia Blockchain, explorando como a escolha 
do tipo de rede impacta diretamente a busca por um equilíbrio entre esses três pilares fundamentais.

Recursos Adicionais

Artigos do Banco Central do Brasil sobre DLTs: Para entender a visão regulatória nacional sobre a 
tecnologia.

Documentação oficial do Hyperledger Fabric: Para explorar a arquitetura e os casos de uso de uma 
Blockchain privada líder de mercado.

Whitepapers de Polkadot e Cosmos: Para aprofundar-se nas soluções de interoperabilidade entre 
Blockchains.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


